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 CURRICULUM VITAE 

 DE 

 EMANUEL JOÃO FLORES GONÇALVES 

(Resumo) 

 

1. Identificação 

Nome: Emanuel João Flores Gonçalves 

Data e local de nascimento: 7 de Maio de 1965 na freguesia de S. Cristóvão e S. Lourenço, 

Concelho de Lisboa. 

 

Contactos oficiais: 

Emanuel Gonçalves 

Unidade de Investigação em Eco-Etologia  

ISPA – Instituto Universitário 

R. Jardim do Tabaco 34, 1149-041 Lisboa 

Tel: +351.21.8811758; Fax: +351.21.8860954 

E-mail: emanuel@ispa.pt 

 

2. Habilitações Académicas 

1997 - Doutorado em Ecologia e Biossistemática pela Universidade de Lisboa com a classificação 

máxima (aprovado com distinção e louvor por unanimidade). 

1990 - Licenciado em Biologia - Recursos Faunísticos e Ambiente pela Faculdade de Ciências da 

Universidade de Lisboa, com média final de 15 valores. 

 

3. Carreira Académica e Cargos de Gestão 

2010/presente – É Presidente da Direcção da Cooperativa ISPA-CRL que gere o ISPA – Instituto 

Universitário de Ciências Psicológicas, Sociais e da Vida. 

2002/presente – Desde Janeiro de 2002 é Professor Associado no ISPA – Instituto Universitário, 

no Grupo III (Área Científico-Pedagógica das Ciências Biológicas). 

1997/2001 – Foi Professor Auxiliar no Instituto Superior de Psicologia Aplicada. 

1994/1997 – Foi Assistente Estagiário no Instituto Superior de Psicologia Aplicada. 
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4. Cargos Públicos 

2005/2008 – Integrou a Estrutura de Missão para os Assuntos do Mar (EMAM) criada pela 

Resolução de Conselho de Ministros 128/2005 de 16 de Agosto, tendo sido nomeado Adjunto da 

EMAM pelo Despacho nº 20 099/2005 (2.a série) de 21 de Setembro de sua Excelência o Secretário 

de Estado da Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, Manuel Lobo Antunes. Esta Estrutura teve 

por missão, no prazo de 1 ano, preparar uma proposta que estabelecesse as medidas a implementar 

para o desenvolvimento de uma política integrada do Governo para os assuntos do mar e para uma 

acção articulada de todas as entidades com competência nas áreas ligadas ao mar. Em Junho de 2006, 

a EMAM apresentou ao Governo a proposta de Estratégia Nacional para o Mar, que continha 

uma proposta de modelo de governação para os “Assuntos do Mar”. Essa proposta circulou pelos 

diferentes ministérios para análise política. Foi entendido nessa altura estender o mandato da EMAM 

até 15 de Fevereiro de 2007 (RCM 110/2006 de 7 de Setembro), a fim de poder ser concluído o 

processo de análise política e publicação da proposta de Estratégia Nacional para o Mar. No Dia 

Nacional do Mar (16 de Novembro de 2006) foi aprovada em Reunião do Conselho de Ministros, a 

Estratégia Nacional para o Mar (RCM 163/2006 de 12 de Dezembro). A primeira medida prioritária 

prevista na Estratégia foi a criação de uma Comissão Interministerial para os Assuntos do Mar 

(CIAM). Esta medida foi concretizada na Reunião do Conselho de Ministros do dia 8 de Fevereiro 

de 2007 que criou a CIAM. Esta resolução redefiniu também a missão da EMAM que passou a ser o 

órgão executivo da CIAM (RCM 40/2007 de 12 de Março) e viu o seu mandato estendido até 

Dezembro de 2009. 

2007/2008 – Representou o Ministério do Ambiente, Ordenamento do Território e 

Desenvolvimento Regional durante a Presidência Portuguesa da UE, em matérias relacionadas 

com a biodiversidade marinha e costeira, em particular no Grupo Ambiente Internacional da União 

Europeia, no “Subsidiary Body for Scientific and Technological Advice” da Convenção da 

Diversidade Biológica (CDB) e na Conferência das Partes da CDB onde representou a União 

Europeia nas negociações relativas à biodiversidade marinha e costeira. 

2008/2009 – Coordenou o Programa M@rBIS (Sistema de Informação para a Biodiversidade 

Marinha) integrado no Plano de Acção da Estratégia Nacional para o Mar, que resultou de uma 

parceria entre a Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma Continental e o Instituto da 

Conservação da Natureza e da Biodiversidade e que conta com o apoio da Galp Energia. Este 

Programa tem como objectivo principal construir um sistema de informação sobre a biodiversidade 
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marinha que permita a Portugal dispor de um inventário e cartografia dos valores marinhos, 

identificando as espécies e os locais particularmente importantes para a conservação da natureza e 

integrando os dados numa rede de informação de apoio à decisão. 

 

5. Cargos Académicos e Científicos 

2006/2009 – Presidiu ao Working Group on Coastal Zones and Marine Environment (WGM) 

dos European Environment and Sustainable Development Advisory Councils (EEAC), tendo 

integrado este grupo como perito nomeado pelo Conselho Nacional do Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável (CNADS) desde 2005.  

2004/2007 – Integrou na qualidade de perito o Grupo de Trabalho sobre Investigação e 

Monitorização de Poluentes na Zona Costeira (GT-IMP) do Ministério da Ciência, Tecnologia e 

Ensino Superior, no âmbito da Comissão Oceanográfica Intersectorial da Fundação para a Ciência e 

a Tecnologia, criado em 24 de Março de 2004. 

2002/2003 – Participou como perito na Comissão Técnica de Acompanhamento do Plano de 

Ordenamento do Parque Natural da Arrábida 

2002 – Participou como perito no grupo de trabalho sobre as “Futuras Estratégias Europeia e 

Nacional de Gestão Integrada da Zona Costeira” convocado pelo Conselho Nacional do 

Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável (CNADS) no dia 25 de Janeiro. 

 

6. Sociedades Científicas e Organizações Não-Governamentais 

Association for the Study of Animal Behaviour (ASAB), desde 1992. 

American Society of Ichthyologists and Herpethologists (ASIH), desde 2000. 

Ecological Society of America (ESA), desde 2004 

International Society for Behavioral Ecology (ISBE), de 1998 a 1999. 

Liga para a Protecção da Natureza (LPN), desde 2001. Foi vogal da Direcção em 2005. 

Marine Biological Association of the United Kingdom (MBAUK), desde 1995. 

National Geographic Society (NGS)- Membro Internacional, desde 1995. 

Ordem dos Biólogos - Sócio Efectivo nº 971 desde 1990. 

Sociedade de Ética Ambiental (SEA), desde 2001. 

Sociedade Portuguesa de Ciências Naturais (SPCN) – Sócio nº 2036. Foi membro da direcção 

(Primeiro Secretário) de Abril de 2002 a Abril de 2005; é Vice-Presidente desde Abril de 2005. 
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Sociedade Portuguesa de Etologia (SPE)- Sócio Fundador nº 27. Foi membro da Direcção de 

Setembro de 1991 a Dezembro de 1992. Foi presidente do Conselho Fiscal desde 1994. É Secretário 

da Direcção desde 2005. 

The Fisheries Society of the British Isles (FSBI), desde 2002. 

 

7. Actividade Editorial 

É revisor das seguintes revistas científicas:  

Acta Ichthyologica et Piscatória publicada pela Wydawnictwo Naukowe Akademii Rolniczej w 

Szczecinie 

Acta Oecologica publicada pela Elsevier 

Animal Behaviour publicada pela Elsevier. 

Annales Zoologici Fennici publicada pela Finnish Zoological and Botanical Publishing Board 

Coral Reefs publicada pela Springer 

Estuarine, Coastal and Shelf Science publicada pela Elsevier 

Journal of Fish Biology publicada pela Blackwell Publishing 

Journal of Plankton Research publicada pela Oxford University Press 

Marine & Freshwater Research publicada pela CSIRO Publishing 

Marine Ecology: an evolutionary perspective publicada pela Blackwell Publishing  

Marine Ecology Progress Series publicada pela Inter-Research 

Neotropical Ichthyology publicada pela Sociedade Brasileira de Ictiologia 

Oecologia publicada pela Springer  

Vie et Milieu publicada pelo Observatoire Océanologique de Banyuls 

Desde 1998 faz parte do corpo editorial da revista científica Acta Ethologica publicada pela 

Springer-Verlag. Desde 2005 é Editor Associado. 

 

8. Júris de Provas Académicas, Participação em Congressos e Publicações Científicas 

Fez parte de uma dúzia de júris de Doutoramento e algumas dezenas de júris de Mestrado. 

Orienta ou orientou uma dezena de Teses de Doutoramento e duas dezenas de Teses de Mestrado e 

de Licenciatura. 

É autor ou co-autor de mais de 90 comunicações em conferências e mais de 50 artigos em 

revistas científicas da especialidade (com “peer-review”). 


